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Olá! Espero que estejam todos bem!

Este é o trabalho bimestral, valerá nota de 0,0 a 8,0 e contará, também, para o fechamento da

média do 1º bimestre. Portanto, façam com atenção, vontade e capricho.

NÃO É NECESSÁRIO ENVIAR FOTO DO TRABALHO.

TRABALHO PARA SER ENTREGUE NA ESCOLA ATÉ O DIA 09/04/2021

Leia o fragmento a seguir e responda.

“Há uma geração sem palavras”

A malhação física encanta a juventude com seus resultados estéticos e exteriores. O que pode

ser bom. Mas seria ainda melhor se eles se preocupassem um pouco mais com os “músculos

cerebrais”, porque, como diz o poeta e tradutor José Paulo Paes, “produzem satisfações

infinitamente superiores”.

Fonte: Marili Ribeiro – Jornal do Brasil, caderno B, Rio de Janeiro, 28 de dez. 1996, p. 6.
(Com adaptações). Em: Caderno de Atividades/ Língua Portuguesa – Anos Finais (2009).

Secretaria de Estado de Educação do Paraná, Departamento de Educação Básica.

1- No fragmento apresentado, o autor defende a tese de que

( A ) em “A malhação física encanta a juventude com seus resultados estéticos e exteriores. O

que pode ser bom”, os resultados da malhação trazem somente benefícios intelectuais aos

jovens.

( B ) em “Mas seria ainda melhor se eles se preocupassem um pouco mais com os “músculos

cerebrais”, os jovens deveriam se preocupar mais com o desenvolvimento intelectual.
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( C ) em “como diz o poeta e tradutor José Paulo Paes, “produzem satisfações infinitamente

superiores”. O poeta José Paulo Paes não aconselha os jovens a fazerem exercícios físicos, só

intelectuais.

( D ) em “A malhação física encanta a juventude com seus resultados estéticos e exteriores. O

que pode ser bom”, malhar é uma atividade superior às atividades cerebrais.

Leia o texto abaixo:

A arte do ser infeliz

O homem perfeitamente infeliz tem saúde de ferro; check-up e estação das aguas todos os

anos; seus males físicos são apenas dois: dor de cabeça (não toma comprimido porque ataca o

coração) e azia (não toma bicarbonato porque vicia o organismo).

O pai e o avô do homem infeliz morreram quase aos noventa anos - e ele o diz frequentemente.

Banho frio por principio, mesmo no inverno, e meia hora de ginástica diária.

O homem perfeitamente infeliz julga-se ameaçado: ao norte, pela queda do cabelo: ao sul, pela

desvalorização da moeda; [...].

Não empresta dinheiro; não deve nada a ninguém, toma notas minuciosas de todas as

despesas; nunca pagou nada para os outros; não avaliza nota promissória nem para o próprio

filho; tem manifesto orgulho disso tudo. [...]

Acha-se (e infelizmente é verdade) insubstituível em seu trabalho, sem ele, o escritório não

anda.

Considera-se o dono de excelente bom humor; em família, porta-se com severidade, falta de

graça e convencionalismo; cita provérbios edificantes e ditos históricos, sua glória é poder afirmar,

diante de alguém em desgraça: "Bem que eu te avisei!".

CAMPOS, Paulo Mendes. Balé do pato e outras crônicas. In: Para gostar de ler. V. 24. São
Paulo: Ática, 1998. Fragmento. (120270RJ_SUP).

2- Evidencia-se uma opinião do narrador no trecho:

( A )"O homem perfeitamente infeliz tem saúde de ferro;...". (l1)

( B )"O pai e o avô do homem infeliz morreram quase aos noventa anos...". (l 4)

( C )"Banho frio por princípio, mesmo no inverno, e meia hora de ginástica diária.". (l 6)

( D )"Acha-se (e infelizmente é verdade) insubstituível em seu trabalho;...".' (l 12)

Leia o texto abaixo:



Regime, ginástica e cama

A falta de sono adequado é, definitivamente, um fator de risco isolado para o ganho de peso.

A matemática da perda de peso é simples. O consumo de calorias deve ser inferior ao total de
energia gasta pelo organismo. Nos últimos cinco anos, porém, uma série de estudos vem
demonstrando que um terceiro fator deve ser incluído na equação do emagrecimento - o sono.
Como a má alimentação e o sedentarismo, uma sucessão de noites mal dormidas pode condenar
ao fracasso qualquer luta contra a balança.

(...)

MAGALHÃES. Naiara. Veja. 20 out. 2010. p. 160. Fragmento. (P090591ES_SUP)

3- Nesse texto, a ideia principal defendida pelo autor é que a

( A ) falta de sono está relacionada ao ganho de peso.

( B ) má alimentação derruba a luta contra a balança.

( C ) perda de massa magra é maior com pouco sono.

( D ) perda de massa magra desacelera o metabolismo.

Leia o texto responda às questões 4, 5 e 6.

Golfinho salva-vidas

    Parece estranho, mas é real. Na Itália, um garoto de 14 anos foi salvo por um golfinho quando

caiu de um barco no sul do país. Com a ajuda de seu focinho, Filipo, como o dócil animal foi

batizado, levou o menino, que não sabia nadar, até a embarcação de onde caiu. Então, o pai do

garoto pôde retirá-lo da água são e salvo. Realmente, o mundo animal é surpreendente!

Revista Zá, ano 5, n.42. São Paulo: Pinus, 2000.

4 – “Parece estranho, mas é real.”. A que fato a notícia se refere?

R:________________________________________________________________________

______________________________________________________________________

 5 – Encontra-se registro de opinião em:

( A ) “[…] um garoto de 14 anos foi salvo por um golfinho […]”.

( B ) “[…] levou o menino, que não sabia nadar, até a embarcação de onde caiu […]”.

( C ) “Então, o pai do garoto pôde retirá-lo da água são e salvo.”.

( D ) “Realmente, o mundo animal é surpreendente!”.

6 – Não constitui em uma forma de retomada a “um garoto de 14 anos”, o termo:

( A ) do garoto.                  ( B ) o menino. ( C ) seu.                          ( D ) lo.

Leia o texto:



BARULHO NA VIZINHANÇA

Acordei pela manhã com o barulho dos meus vizinhos. São sempre muito discretos, mas hoje

fizeram uma barulheira incomum. Moro no segundo andar de um prédio. Um coqueiro já chegou à

altura da minha janela e em sua palma duas rolinhas residem há algum tempo. São eles os meus

vizinhos buliçosos. Logo eles que são habitualmente silentes. Ronronam durante a manhã e por

volta do meio-dia arremedam um “fogo apagou” que enche o ar de preguiça e melancolia.

Durante o resto do dia, permanecem mergulhados num silêncio monacal [...].

Da minha janela não dá para saber qual o motivo de tanto alvoroço. Será algum gato que se

aproxima? Ou o nascimento dos filhotes? Ou um natural azedume do arrebol? [...]

Vocabulário
Monacal -  único.

Arrebol - amanhecer ou entardecer.

Fragmento. (P091162RJ_SUP).Disponível em:
<http://www.neupoesias.hpg.ig.com.br/cronicas/barulho.htm>. Acesso em: 24 abr.2011.

7- No texto, há uma opinião do narrador no trecho:

( B )  “Moro no segundo andar de um prédio.”

( C )  “... que enche o ar de preguiça e melancolia.”

( D ) “Um coqueiro já chegou à altura da minha janela...”

8-Leia atentamente os fragmentos a seguir e escreva, entre os parênteses, F ( Fato) ou (

Opinião).

(  ) Nós mesmas é que temos culpa do que está acontecendo.

(  ) As batatas eram muito grossas, empapadas e sem graça.

(  ) Cristiano é mesmo muito bonitinho

(  ) Leonardo da Vinci foi um dos artistas mais importantes de todos os tempos.

(  ) A luz do quarto deve ser acesa somente quando entrarmos nele.

(  ) A dona aranha subiu pela parede.

(  ) Meu pai apaga a luz do quarto.

(  ) A lebre e a tartaruga apostaram uma corrida.

(  ) Hoje, depois da escola, eu irei almoçar com o papai na casa da tia Lili.

(   ) O leão caiu numa rede e foi salvo pelo ratinho que a roeu.


